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Para  quem  olha  dos  Sete  Moinhos,  a Serra  do  Monsanto 
que  toma  todo  o horisonte  a norte  e a oeste,  aparece  dividida 
em  tres  grandes  lombas,  nitidamente  separadas  por  valeiros 
profundos. 

A lomba  central,  compacta  e nua,  prolonga-se  para  a es- 
querda numa  longa  linha  recta  que  se  ergue  por  fim  de  um 
salto  para  o lado  do  Rio,  alcandorando  os  moinhos  das  Estran- 
geiras; para  a direita,  porém,  a massa  montuosa  abranda  em 
vasta  encosta  de  inclinação  mais  suave,  limitada  no  extremo  di- 
reito pelo  traço  claro  dos  Arcos  das  Aguas  Livres. 

A parte  inferior  do  macisso  central,  retalhada  de  golpes,  cri- 
vada de  buracos,  minada  de  grutas,  absolutamente  desmante- 
lada pela  exploração  secular  das  pedreiras,  infunde  pavór.  A 
maior  delas,  a pedreira  grande  de  Vila  Pouca , escavou  na 
encosta  que  para  a direita  ainda  mostra  o pendor  natural  do 
monte,  um  boicêlo  descomunal,  um  extenso  e profundo  segmento 
circular  concavo,  com  mais  de  ioo  metros  de  comprido,  5o  de 
largura  e entre  10  e 20  de  altura. 

O resto  do  sistema  orográfico  nada  apresenta  de  notável. 
As  encostas  sobem  lisas  e tristes  para  a explanada  do  Forte, 
cujo  negro  morrião  trapezoidal  se  avista  de  muitas  léguas  em 
roda,  distmtamente,  tanto  dos  altos  de  Lisboa,  da  Penha,  da 
Graça,  do  Castelo,  como  da  capelinha  distante  do  morro  de 
Montemór  ou  dos  ninhos  chaguia  da  Serra  de  Cintra. 
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Separa-nos  de  Monsanto,  o vale  profundo  da  Ribeira  d’Al- 
cantara.  A linha  de  ferro  acompanha  a em  zigue-zague,  galga  a 
sobre  tres  pontes  baixas  e vae  sumir-se  no  boqueirão  do  tunel 
que  se  escancára  lá  em  baixo  sob  o esporão  dos  Sete  Moinhos, 
para  reaparecer  já  perto  da  estação  de  Alcantara  Terra,  entre 
as  remises  de.  material  e os  caes  atulhados  de  mercadorias. 

Correndo  a vista  pelo  vale  abaixo,  encontram  primeiro  os 
olhos  no  desembocar  do  valeiro  direito  da  Serra,  a povoação  de 
Santana,  cuja  capela  pertenceu  ao  grande  Marquez  ('),  depois 
Vila  Pouca,  cujo  nome  tem  um  sabor  pronunciadamente  ro- 
mano e por  fim  frente  ao  valeiro  esquerdo  o Casal  da  Pimen- 
teira, mancha  saloia  no  industrialismo  dos  suburbios  citadinos. 

O conjunto  tem  uma  certa  imponência  velada  de  misteiio  e 
sente-se  que  não  é sem  causa  que  desde  os  tempos  primitivos 
envolve  a Serra  uma  atmosfera  de  respeito  e de  temor. 

Em  relação  a Lisboa  fica  o Monsanto  a noroeste,  dentro  de 
barreiras,  distando  aproximadamente  4 kilometros  do  centro  da 
cidade  e outro  tanto  da  estrada  de  circumvalação. 

Desçamos  aqui  por  este  carreiro  inclinado  que  vae  lá  abaixo 
a Vila  Pouca  e façamos  uma  rapida  visita  arqueológica  a Mon- 
santo. 


* 


Monsanto  é 0 pesadelo  de  Lisboa  : nenhum  alfacinha  deixa 
de  sentir  arrepiadas  as  carnes  ante  a narração  das  historias  ter- 
ríveis e dos  crimes  sucessivos,  reaes  ou  imaginários,  de  que  o 
pacifico  monte  tem  sido  teatro. 

Para  aumentar  o terror  do  lisboeta  concorrem  as  furnas  de 
que  a Serra  está  de  facto  crivada  e que  a policia  frequentemente 
— não  tanto  como  seria  necessário  — bate,  em  rusgas  aos  va- 
dios e criminosos  que  nelas  se  acoitam. 

Comtudo  a Serra  não  é um  êrmo. 

O terreno  nos  macissos  central,  esquerdo  e parte  do  direito 
é de  formação  cretacea  : modifica-se  pore'm  na  altura  do  aque- 
ducto  começando  ahi  o revestimento  basaltico  que  se  extende 
depois  em  grande  espaço  por  todo  o nordeste  de  Lisboa. 


(>)  Mem.  Paroch.,  tom.  20.  Lisboa,  freg.  de  Santa  Izabel. 

«A  ermida  de  Santa  Anna  na  Ribeira  de  Alcantara,  que  pertence  á quinta 
casa  que  tem  no  ditto  sitio  o 111.°  e Lxm.°  Snr.  Sebastião  de  Carvalho,  se- 
eretario  de  Estado». 
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Cobrem  portanto  a Serra,  animando-a  um  pouco,  inúmeras 
pequenas  pedreiras  donde  em  continuada  exploração  se  extrae 
material  para  obras  e para  os  fornos  de  cal  da  calçada  do  Al- 
vito;  mas  apenas  a noite  afoga  em  sombra  o vale  da  Ribeira,  a 
segurança  desaparece  e mais  vale  a gente  não  se  aventurar  em 
lugar  onde  póde  não  sair  completamcnte  a salvo. 

De  resto,  isto  acontece  em  todas  as  grandes  cidades  onde 
como  se  sabe  os  vagabundos  e malfeitores  se  acolhem  de  pre- 
ferencia nos  pontos  mais  excêntricos  e recatados. 

A estação  arqueológica. 

A estação  arqueológica  que  viemos  visitar  encontra-se  espa- 
lhada por  todo  o terço  inferior  do  macisso  central  da  Serra. 

Toda  a bórda  superior  do  segmento  circular  concavo  da 
pedreira  grande  de  Vila  'Pouca  apresenta  nos  taludes  uma 
camada  arqueológica  de  desigual  espessura  que  varia  entre  meio 
metro  e dois  metros  e que  ora  se  aproxima  do  solo  actual,ora 
se  enterra  profundamente  sob  montes  de  rebotalhos  ou  dentro 
dos  poços  abertos  pelos  deslocamentos.  Conhecem-se  distinta- 
mente na  camada  os  lugares  que  foram  de  habitação,  os  que 
serviram  para  fabricação  de  instrumentos  de  pedra  e ainda  os 
locaes  de  despejo  e amontoamento  de  restos  de  cosinha,  fáceis 
de  distinguir  pela  negrura  da  terra. 

üs  vestígios  arqueologicos  prolongam-se  numa  extensa  area 
pela  encosta  acima  até  á pedreira  do  francês,  (l.)  conseguindo 
nós  hoje  figurar  o sitio  preciso  em  que  se  acantonou  uma  grande 
tribu  neolítica,  ü local  onde  se  cava  agora  o vão  da  pedreira 
formava  dantes  um  largo  terraço  que  cahia  abruptamente  sobre 
o vale ; sobre  ele  assentava  o centro  do  povoado  preistorico  que 
foi  desaparecendo  aos  poucos  com  a pedra  que  levavam. 

Apesar  disso  encontramos  ainda  na  parte  imediatamente 
sobranceira,  numerosos  objectos  que  provam  a existência  de 
de  um  povo  importante,  cujo  estádio  de  civilisação  embora  com 
muitos  pontos  de  contacto,  diferia  do  das  tribus  que  habitaram 
os  Sete  Moinhos,  a Rotura,  Chibanes  e Liceia.  Porventura  essa 
diferença  não  pasmará  de  um  aspecto  local  da  civilisação  neolí- 
tica. 


(l)  Tragicamente  celebrizada  pela  recente  morte  do  seu  proprietário, 
esmagado  por  ela. 
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qAs  grutas. 

Lado  a lado  com  os  restos  arqueologicos,  atravessando, 
sobrepondo-se  ou  sotopondo-se  ás  camadas,  existem  por  toda 
a Serra  muitas  grutas,  as  furnas  de  que  já  falei. 

As  cavidades  naturaes  que  se  abrem  sobre  o terraço  inferior 
de  Monsanto,  constituem  verdadeiras  cavernas,  largas  salas 
comunicantes  de  razoa vel  altura  e grande  extensão. 

Expulsas  as  teras,  as  grutas  foram  aproveitadas  para  mora- 
das— já  desde  o mustereano — , depois  para  moradas  e sepul- 
turas conjuntamentc  e rinalmente  só  para  sepulturas. 

Muitissimos  Castros  da  edade  da  pedra  estão  dotados  com 
esta  utilidade  primitiva:  era  ela  decerto  até,  a causa  da  escolha 
de  determinados  locaes. 

Pragança  tem-nas  nas  abas  do  seu  morro,  Conimbriga  den- 
tro das  suas  muralhas,  Monsanto  está  cheio  delas  na  altura 
mesmo  do  primitivo  povoado,  Sete  Moinhos  tem  algumas,  Chi- 
banes,  a Rotura  e Liceia  igualmente. 

As  d’aqui  minam  o deposito  calcareo  que  se  sobrepõe  ás 
camadas  duras  do  cretáceo  donde  se  extrae  a pedra ; acham-se 
algumas  arruinadas  pela  exploração  industrial,  sendo  nas  outras 
impossível  reconhecer  estratos,  porque  o respetivo  solo  está  entu- 
lhado até  grande  altura.  Comtudo  não  haja  duvida  que  se  forem 
exploradas  convenientemente,  darão  abundante  neolítico  e até 
talvez  paleolítico.  Acresce  que  nas  proximidades  não  apare- 
cem ossos  humanos,  e os  neoliticos  em  algum  logar  haviam  de 
ser  metido  os  seus  mortos. 

Em  alguns  pontos  encontram  se  objectos  cujas  superfícies 
se  acham  fortemente  concrecionadas : isto  explica-se  por  serem 
provenientes  muito  provavelmente,  de  alguma  gruta  já  vasada. 

A estação  neolitica  de  Monsanto  a que  sem  duvida  se  podia 
chamar  Castro  do  tipo  que  os  franceses  dizem  de  escarpement , 
tem  de  ocupar  na  arqueologia  portuguesa  um  logar  distinto  e 
proeminente  : futuras  explorações  o conseguirão.  Concorre  nela 
um  conjunto  de  circunstancias  notáveis  de  que  muitas  outras 
se  não  podem  ufanar. 

A sua  situação  em  solo  da  capital  da  Republica,  a visinhança 
de  uma  estação  paleolítica  importantíssima  — a mais  importante 
de  Portugal—,  a proximidade  da  Ribeira  de  Alcantara  que  ra- 
pidamente a ligava  ao  grande  Rio  e a de  um  outro  povoado  neo- 
litico  — talvez  sua  guarda  avançada — , a existência  de  galerias 
de  exploração  de  silex,  perto  e rinalmente  a presistencia  do  ca- 
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rater  sagrado  de  qualquer  cousa  do  Monta,  ainda  hoje  revelada 
no  nome,  bastam  para  documentar  essa  importância. 
Ocupemo-nos  de  cada  um  destes  elementos. 


qA  visinha  estação  paleolítica. 

No  macisso  direito  da  Serra  existe  a mais  importante  esta- 
ção paleolítica  de  Portugal  onde  aparecem  instrumentos  que 
pertencem  definidamente  ao  paleolitico  inferior,  medio  e su- 
perior. 

Essa  estação  forneceu  já  ã nossa  preistoria  o melhor  coup 
de  poing  ate  hoje  descoberto  no  pais,  (*)  e os  instrumentos  de 
tipo  solutreano  que  ali  se  encontram  com  frequência  são  abso- 
lutamente comparáveis  aos  do  estrangeiro. 

De  nenhum  modo  a igualam  as  estações  do  longo  rosário 
que  envolve  a cidade  e que  o sr.  Joaquim  Fontes  e o auctor 
d’este  trabalho  teem  descoberto.  (-)  Ha  uma  diversidade  grande 
na  substancia,  fôrmas  e tamanho  dos  objectos,  diferença  que  é 
toda  em  favôr  de  Santana  (Monsanto),  onde  os  instrumentos 
pertencem  todos  ao  mais  puro  tipo  clássico. 

Existindo  portanto  no  sistema  orográfico  de  Monsanto  uma 
estação  paleolítica  de  importância,  acompanhada  de  mais  algu- 
mas de  menor  valor,  (3)  nada  espantaria  que  durante  o paleoli- 
tico superior  os  habitantes  da  antiga  estação  passassem  para  o 
local  da  neolítica  e que  os  habitantes  desta  viessem  a ser  apenas 
os  descendentes  dos  da  primeira. 


(>)  Pelo  dr.  Leite  de  Vasconcelos  no  dia  28  de  janeiro  de  1912  (dos  jor- 
naes  «Diário  de  Noticias»  e «Lucta»  de  29). 

(2)  Desde  1909  até  1912,  o auctor  d’este  trabalho,  descobriu  nos  arredo- 
res de  Lisboa  as  seguintes  estações  paleolíticas:  .Monte  da  Peça  (Belas),  Da- 
maia,  Casal  do  Garoto  (Damaia),  Quinta  de  Alfragide  (Damaia),  Casal  do 
Cannas  (Damaia),  Alfragide  l.°,  Monte  da  Barronchada  (Carnaxide),  Serra 
de  Carnaxide,  Casal  dos  Gosmos,  Amadora,  Monte  do  Penedo  (Amadora), 
Casal  de  Vila  Chã  (Amadora),  Castelo  (Amadora),  Moinho  da  Bôba  (Ama- 
dora), Queluz  de  Baixo,  Monte  Abrão,  Quinta  do  Torres  (Bemíica),  Moinho 
das  Cruzes  (Campolide),  Villa  Pouca  — um  pouco  acima  da  estação  neolí- 
tica do  mesmo  nome  — (Campolide),  Quinta  dos  Alvitos  (<  Idivellas),  Famões, 
Alto  do  Castelo  (Liceia).  Descobriu  mais,  juntamente  com  o sr.  Joaquim  Fon- 
tes, a estação  do  Casal  do  Barel  (Amadora).  O sr.  Fontes  pela  sua  parte  des- 
cobriu a importante  estação  do  Casal  do  Monte,  a do  Casal  da  Serra  (Da- 
maia), a do  Casal  das  Osgas  (Damaia),  a do  Monte  da  Bica  e mais  algumas 
ainda.  Todas  elas  serão  devidamente  estudadas. 

(3)  Estação  do  Moinho  das  Cruzes,  de  Vila  Pouca,  etc. 
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Confirma  esta  hipótese  o aparecimento  de  instrumentos  de 
carater  madalenense  por  toda  a area  do  povoado  neolítico. 


* 


No  Museu  Etnologico  existem  4 ou  5 cacos,  dois  machados 
de  pedra  e um  pedaço  de  mó,  trazidos  da  Serra  por  emprega- 
dos do  Museu  que  os  encontraram  soltos  no  seu  trajecto,  de 
volta  de  uma  excursão  a Santana. 

Estava  porém  reservada  ao  auctor  deste  trabalho  a sorte 
de  (alias  desconhecendo  a existência  de  taes  objectos  no  Mu- 
seu) definir  a verdadeira  natureza  e carater  da  estação,  e desco- 
brir a sua  extensão,  limites  e importância. 

A sua  situação  era  de  facto  magnifica,  encostada  á Serra 
dominando  de  sobre  o seu  terraço  escarpado  a Ribeira,  bem 
defendida  pelo  seu  posto  avançado  dos  Sete  Moinhos,  o seu 
dunum,  donde  a parte  inferior  da  mesma  Ribeira  podia  ser  vi- 
giada e o acesso  dos  inimigos  impedido. 


A Ribeira  de  Alcatifara. 

Essa  Ribeira  de  Alcantara,  hoje  tão  minguada  e suja  de 
aguas  — o Caneiro — , verdadeiro  colectôr  dos  arrabaldes,  que 
apenas  consegue  tomar  vida  com  as  enxurradas  do  inverno,  foi 
em  tempos  remotos  um  alteroso  rio.  Os  penedos  que  a sua 
corrente  descarnou  a metade  da  altura  dos  Arcos,  lembram  o 
que  ela  foi  nos  tempos  quaternairos. 

Desceu  posteriormente  muito;  mas  as  suas  aguas  nos  tem- 
pos neolíticos  chegavam  bastante  alto  para  poderem  trazer  até 
ás  abas  dos  Caslros  as  ligeiras  pirogas  de  comercio  e de  guerra, 
dos  indígenas  dos  outros  Castros  e Palafitas  da  região. 

Em  tempos  modernos  já,  no  século  XV,  concedia  João  I 
licença  a João  de  Óbidos  (*)  e a Pedro  Gomes  (2)  para  fazerem 
moinhos  e azenhas  na  Ribeira  de  Alcantara. 

No  começo  do  século  passado  ainda,  uma  estampa  ingleza  (*) 


(')  Torre  do  Tombo  Livro  3.°  de  D.  João  I,  pag.  14b. 

(-’)  Torre  do  Tombo  Livro  2.”  de  D João  I,  pag.  166. 

(3j  Essa  estampa  encontra-se  no  Museu  Eínol"gico  logo  ;í  entrada,  do 
lado  direito,  na  pnmeira  vitrine  que  contém  objectos  da  estação  paleolítica 


com  a vista  dos  Arcos  das  Aguas  Livres,  mostra  também  que  a 
corrente  era  maior  do  que  hoje. 

tixpl  oração  do  silex. 

Outra  causa  da  importância  da  povoação  neolítica  de  que 
tratamos  foi  decerto  a proximidade  do  sílex.  (* *) 

Da  exploração  desta  pedra  pelos  indígenas  possuímos  as 
provas  mais  completas.  Essa  substancia  aparece  em  abundancia 
no  local  e nos  arredores,  especialmente  na  encosta  em  que  se 
abre  a boca  do  tunel  de  Campolide,  onde  se  encontra  em  ca- 
madas, que  outras  de  calcareo  separam. 

Nessa  encosta  havia  ainda  ha  poucos  anos  duas  galerias 
que  a construção  de  um  grande  hangar  fez  desaparecer.  Nelas 
descobriu  o sr.  Paul  Chofat,  (a)  o bem  conhecido  geologo,  vá- 
rios objectos  pelo  exame  dos  quaes  chegou  a conclusão  de  que 
as  galerias  haviam  servido  para  a exploração  do  silex  nos  tem- 
pos preistoncos. 

Os  objectos  encontrados,  massetes  et  coins , marretas  e cu- 
nhas, de  basalto,  material  primitivo  de  mineiro,  (3)  confirmam 
absolutarrente  a opinião  do  distinto  homem  de  ciência.  As  ga- 
lerias, uma  delas  especialmente,  não  haviam  sido  violadas. 

Este  facto  póde  juntar-se  aos  bem  conhecidos  na  arqueolo- 
gia extrangeira  e que  o sr.  Déchelettc  aponta  no  seu  Manual.  ( 1 ) 

Falta-nos  ajuntar  agora  a contribuição  filológica  que  auxilia 
e documenta  a importância  da  povoação  preistonca,  importância 
que  os  objectos  e a area  onde  se  encontram,  confirmam  suficien- 
temente, 

Qual  a razão  do  nome  Monsanto  que  a Serra  conserva? 

O cara  ter  sagrado. 

E’  conhecida  a persistência  dos  cultos  e a constância  do  ca- 
rater  sagrado  de  certos  logares  e objectos.  Todos  sabem  tam- 


de  Santana  (Monsanto).  Representa  uma  vista  dos  Arcos,  um  pedaço 
da  ribeira  e do  vale  de  Campolide  e alegra-a  no  primeiro  plano,  uma  me- 
renda de  foliões,  que  faz  passar  na  estampa  um  pouco  da  graciosidade  dos 
quadros  do  fim  do  sícuIo  XV111. 

(*)  O mesmo  já  disse  a proposito  da  estação  dos  Sete  Moinhos. 

(*)  O Arqueologo  Português  — vol.  XII  — 338  a 342. 

(J)  Encontram-se  hoje  no  Museu  da  Com.  Geologica,  a Jesus. 

(4)  Manuel  d' Archéologie.  Vol.  1,  355  358.  Em  Spiennes  (Bélgica),  ent 
Mur-de-Bardez  (França)  e em  Grime’s  Graves  e Cissbury  (Inglaterra). 
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bem  que  a indicação  do  menor  local  onde  se  encontrem  anti- 
guidades vem  sempre  acompanhada  do  qualificativo,  dos  mou- 
ros; trabalho  dos  mouros,  pedra  dos  mouros,  cova  dos  mouros, 
cidade  dos  mouros. 

O povo  designa  com  esse  nome  antiguidades  visigodas,  ro- 
manas e pre-romanas;  é muito  vulgar  ate'  ouvir  dizer  de  igrejas 
ou  capelas  romanicas  (de  góticas  nunca  o ouvi),  «foi  levantada 
pelos  mouros,  numa  noite». 

Nesta  designação  vae  bem  expressa  a continuidade  tradicio- 
nal popular. 

Grutas  que  nada  notabilisava  aos  olhos  do  povo,  mas  cujos 
estratos  continham  preciosidades  arqueológicas,  eram  chama- 
das dos  mouros  e andavam  envolvidas  em  lendas:  comtudo  essas 
grutas  estavam  virgens,  absolutamente  intactas  desde  os  tem* 
pos  preistoricos,  desde  quando  se  tinham  depositado  lá  cadá- 
veres, religiosamer.te.  O caracter  rtligioso,  pagão  ou  cristão 
envolveu,  enleou,  firmou-se  nas  cousas  mortas  como  a hera  nas 
ruinas. 

A religião  popular  cristã,  por  exemplo,  conserva  costumes  e 
usanças  que  resistiram  a muitos  séculos  e a umas  poucas  de 
civilisaçoes. 

Esta  continuidade  deu-se  também  no  nosso  Monsanto,  cujo 
primitivo  carater  religioso  o seu  nome  revela. 

A Serra  é nua  e escalvada.  Não  se  encontra  por  toda  ela 
traço  de  monumento  erguido  acima  do  solo;  nenhuma  idade, 
pre-romana,  romana  ou  post-romana,  lá  deixou  vestígios  de 
edificios.  Não  ha  memória  de  capela  ou  igreja  na  sua  area.  O 
que  lá  houve  e bem  claro,  foi  uma  enorme  povoação  neolítica 
e uma  não  menor  estação  paleolítica. 

Quando  os  historiadores  romanos  se  referem  á Serra,  cha- 
mam-lhe  o Monte  Sacro  ( 1 ) mas  não  explicam  por  quê,  nem 
falam  do  Deus  que  motivava  essa  denominação.  Já  o nome  an- 
dava na  tradição,  com  as  origens  perdidas. 

Varrão  diz  na  Ré  Rústica  (2)  «in  ea  regione,  ubi  est 
oppidum  Olisipo,  monte  Tagro,  (por  Sacro)  ; e Columella  (3) 
na  ‘Ré  ‘Rústica  também,  «etiam  in  Sacro  monte  Hispaniae,  qui 
procurrit  in  occidentem  juxta  oceanum»,  referindo-se  ambos  á 
lenda  das  éguas  fecundadas  pelo  vento. 

(*)  Este  assumpto  foi  proficientemente  tratado  pelo  sr.  dr.  Leite  de 
Vasconcellos  em  artigo  publicado  na  Rivista  di  Storia  Antica,  ano  II,  n.°  4, 
1897,  intitulado,  «Annotationes  ad  Geographam  Lusitanam.» 

(2)  Ré  Rústica,  lib.  II,  c.  I,  § 19.  — Apud.  Rivista. 

(3)  Ré  kustica,  lib.  VI,  c.  XXVll.  — Apud.  Rivista. 
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A palavra  sacer  perdeu-se  no  falar  quotidiano  da  Lusitania 
e foi  substituído  aqui  como  em  todos  os  paises  latinos  pela  pa- 
lavra sanctus;  não  é pois  de  espantar  que  na  designação  actual 
de  Monsanto,  esteja  o antigo  Monte  Sacro.  (')  A situação  do 
monte  no  logar  apontado  pelos  dois  auctôres,  dá  ainda  mais 
força  a esta  ideia. 

Temos  pois  de  procurar  a origem  do  carater  sagrado  na 
civilisação  que  por  lá  deixou  abundantíssimos  vestígios.  Posso 
afoitar-me  a concluir  que  esse  carater  proveio  á Serra  dos  tem- 
pos neolíticos,  se  não  ainda  de  tempos  anteriores.  De  facto,  te- 
nho como  certo,  que  entre  os  tempos  paleo  e neolíticos  não 
houve  quebra  sensivel  de  ocupação  no  Monsanto  — não  exis- 
tiu liiatus.  Creio  já  ter  dito  a este  respeito  como  se  encontram 
objectos  do  paleolítico  superior  por  toda  a area  do  povoado 
mais  recente. 

Que  genero  de  divindade  era  então  essa  ? Localizava-se  em 
ponto  determinado  o fanum , ou  toda  a Serra  era  venerada  como 
divindade  ? E mesmo  nesse  caso  qual  seria  a causa  que  tornava 
a Serra  venerada  ? (2) 

Eis  uma  serie  de  perguntas  a que  dificilmente  se  poderá  por 
emquanto  responder. 

Vou  agora  passar  a descrever  os  principaes  objectos  que  colhi 
na  estação  em  ligeiras  excavações,  subordinando-os  á divisão  já 
adoptada  no  folheto  anterior : utensílios,  armas,  ceramica  e 
restos  de  cosinha. 

Todo  o terreno  se  acha  mais  ou  menos  revolvido,  não 
guardando  portanto  os  instrumentos  as  suas  posições  relativas; 
a stratigrafia  é impossível : apenas  alguns  objectos  que  repou- 
savam sobre  a terra  virgem,  guardavam  alguma  originalidade: 
assentavam  no  solo  horisontalmente,  como  lá  tinham  sido  dei- 
xados. 

Utensílios 

i)  Metade  de  uma  mó  dormente,  ovoide,  de  conglomerado 


(‘)  Religiões  da  LusiUnia,  vol.  II,  pag.  103  e 104. 
v2)  A pag.  104  do  vol.  II  das  Religiões,  o sr.  dr.  Leite  de  Vasconcelos 
depois  de  ter  formulado  as  mesmas  interrogações  que  acima  deixo,  es- 
creveu: «Esta  crença  è do  numero  das  que  pertencem  ao  primitivo  patri- 
mônio religioso  dos  povos ; não  se  lhes  póde  marcar  origem  histórica». 

Nesta  altura  ainda  a estação  preistorica  não  era  conhecida.  Depois  de 
verificada  a existência  de  estações  paleolíticas  e neolíticas  na  Serra^ 
essas  palavras  teem  a sua  justificação  j crfeila  e cabal. 


de  granulação  grossa  cuja  côr  tende  para  o vermelho.  Comp. 
0,14.  Larg.  0,06.  Esp.  0,08. 

A espessura  desta  mó  é idêntica  á do  n.9  1 dos  Sete  Moi- 
nhos; nenhuma  das  mós  moventes  alcança  tal  grossura:  as  dor- 
mentes são  sempre  mais  espessas  e solidas. 

2)  Metade  de  mó  movente,  ovoide,  de  conglomerado  de  gra- 
nulação media,  escura.  Está  polida  pelos  atritos,  interior  e su- 
periormente, provando  que  foi  bastamente  utilisada  de  ambos 
os  lados.  (*)  Copm.  0,12b.  Larg.  0,1 15.  Esp.  0,06. 

3)  Pedaço  de  mó  movente,  ovoide,  de  conglomerado  gros- 
seiro, tão  polida  inferiormente  que  parece  acabou  de  trabalhar. 
Comp.  0,1.  Larg.  0,07b.  Esp.  0,045. 

4)  Pedaço  de  pequena  mó  movente,  de  conglomerado  gros- 
so, escuro,  polida  de  ambas  as  faces.  Comp.  o,o85.  Larg.  0,07. 
Esp.  o,ob. 

5)  Pedaço  de  mó  movente  redonda,  muito  pequena,  de  con- 
glomerado finíssimo,  avermelhado.  Comp.  e larg,  0,07,  Esp. 
o,o55. 

6 e 7)  Duas  metades  de  mós  moventes,  de  granulações  fi- 
nas. Comp.  em  ambas  0,1.  Larg.  0,080.  Esp.  respectivamente 
o,o5  e 0,06. 

Como  se  vê,  a fórma  predominante  é a ovoide.  As  dimen- 
sões destes  utensílios  são  geralmente  pequenas,  e raros  são  tam- 
bém os  que  se  encontram  inteiros.  Falando  das  mós  dos  Sete 
Moinhos  notei  que  ellas  são  dos  despojos  que  mais  abundante- 
mente nos  deixaram  os  primitivos.  Só  numa  estação  de  fundos 
de  cabanas , contemporânea  da  que  estou  descrevendo,  encon- 
trei na  visita  do  descobrimento,  mais  de  3o  pequenas  mós,  das 
quaes  a maior  teria  apenas  o,  1 por  0,07.  São  talhadas  em  con- 
glomerados, grés,  etc.,  de  variadas  côres,  que  vam  desde  o tom 
branco  mais  claro,  ao  mais  afogueado  vermelho.  Tenho  só  á mi- 
nha parte  encontrado  mais  de  80,  quer  em  estações  neolíticas, 
quer  em  estações  caraterisadamente  palcoliticas,  dando  este  facto 
origem  a uma  hipótese  interessante,  a que  por  emquanto  se  não 
póde  dar  solução  completa. 

Seria  curioso  determinar  pelo  estudo  geologico,  os  terrenos 
donde  podiam  ser  extraidas  estas  mós.  Para  umas  aparecidas 
na  Rotura,  formula  o snr.  Marques  da  Costa  a opinião  de  te- 


(*)  Déchelette  diz  no  seu  Manual,  vol.  1,  pag.  345  a sua  opinião  acerca 
do  modo  como  eram  usadas  estas  mós  primitivas.  Na  «Estação  neolítica  dos 
bete  Moinhos,  a paginas  7 já  deixei  suficientemente  esclarecido  o assumpto. 
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rem  vindo  de  perto  de  Galapos,  onde  se  encontra  grés  igual.  (*; 
Semelhantemente,  aponto  como  podendo  ter  servido  para  local 
de  exploração  de  mós  das  estações  neoliticas  das  visinhanças 
de  Lisboa,  o Monte  Gôrdo,  que  se  ergue  sobranceiro  á Dabeja, 
quasi  no  centro  da  região  dolmenica  de  Belas. 

8)  Um  percutor  esferoidal  de  silex  claro.  Dimensões  9x9x10. 
Peso  1000  gr. 

E’  dos  grandes  percutores  que  conheço.  São  em  geral  de 
menor  tamanho. 

9)  Um  percutor  ovular  de  silex  claro,  que  apresenta  signa  es 
de  mariéllement  nos  dois  extremos,  tendo  o tronco  lascado 
como  um  núcleo.  Exemplar  perfeito.  Comp,  0,1.  Peso  5oo  gr. 

10)  4 percutores,  mais  imperfeitos,  do  tipo  anterior. 

O homem  primitivo  tendo  constante  necessidade  de  marte- 
los, escolhia-os  entre  as  rochas  mais  duras  que  o lugar  onde 
se  achava,  lhe  fornecia.  Os  de  Monsanto  são  de  silex,  que  abunda 
na  Serra.  Na  Rotura,  onde  não  ha  silex,  os  martellos  eram  fei- 
tos de  simples  calháus  rolados  de  quartzo. 

11)  Um  triturador,  partido,  cem  0,06  de  comp.  e o,o5  de 
largo.  Tem  a forma  dos  seus  congeneres  de  outras  estações : 
um  calháu  rolado,  cilíndrico,  cujas  extremidades  foram  aprovei- 
tadas para  esmigalhar  e reduzir  a pó,  como  verdadeira  mão 
de  almofariz. 

12)  Cinco  pequenos  punções  de  osso,  rudimentares,  o maior 
dos  quaes  tem  apenas  de  comp.  0,042  e o menor  0,028.  Lar- 
gura media  0,008. 

Forão  feitos  pelo  aguçamento  dos  bórdos  de  meia  cana  de 
um  osso  estreito. 

13)  Um  punção  maior,  semelhante  aos  da  Rotura,  Pragança, 
e mais  estações  coevas.  Comp.  0,082. 

14)  Um  furador  de  osso,  partido,  com  a fórma  de  cilindro 
achatado.  Comp.  0,045.  Larg.  0,006. 

15)  Uma  espatula  de  osso.  Este  instrumento  foi  cortado  na 
meia  cana  de  um  osso  e arredondado  nos  dois  extremos;  a 
ponta  é talhada  em  bisel.  Encontra-se  muito  polido  pelo  uso. 
Comp.  0,09.  Larg.  0,045. 

16)  Fragmento  de  uma  especie  de  formão  de  pedra  polida, 
negra,  talhado  no  extremo  que  existe,  em  bisel  arredondado. 
Larg.  0,02.  Comp.  actual  o,o3.  Esp.  o,oo5.  Encontrado  a 1 
metro  de  fundura,  na  parte  esquerda  da  estação. 


(')  O Arqueologo  Português,  vol.  VIII,  pag.  270. 


17)  Escopro  de  pedra  polida,  (Fig.  i)  do  feitio  de  um  cha- 
ruto, talhado  n um  dos  extremos  em  dupla  cunha  (dois  planos  in- 
clinados igualmente  que  se  cortam)  e 
no  outro  em  tronco  de  cone  irregular. 

A face  inferior  é plana,  a superior 
abáulada,  apresentando  a secção  a for- 
ma de  um  circulo  a que  faltasse  um 
segmento  com  a terça  parte  do  períme- 
tro. Foi  encontrado  partido  pelo  terço 
inferior,  a meio  metro  de  altura  na  ca- 
mada arqueológica,  mas  vendo-se  cla- 
ramente que  não  era  aquele  o seu  pri- 
mitivo logar.  Tem  a superfície  concre- 
cionada,  talqualmente  numerosas  lascas 
de  aparência  madaleneana  que  junto  a 
ele  apareceram. 

18)  Numerosas  (mais  de  5o)  delica- 
das facas  — lames  — de  tipo  robenhau- 
siaiio,  estreitas,  com  o dôrso  em  aresta 
e secção  triangular  e trapezoidal,  indi- 
ferentemente. As  maiores  teem  0,06 
de  corrp.  e o,oi5  de  largo.  Torna-se 
notada  uma  inteira,  com  0,07  de  com- 
primento. 

19)  Numerosas  facas — lames  — de 
um  outro  tipo  maior,  de  secção  trape- 
zoidal, 'cujas  larguras  variam  entre 
0,020  e 0,02  5. 

20)  Lames  de  degagement.  Possuo 
6,  perfeitas,  desta  especie,  a maior  das 
quaes  mede  0,07.  O dôrso,  em  todas, 
tem  uma  só  aresta  sinuosa  e irregular. 

21 ) Algumas  pequenas  lames,  mais 
ou  menos  triangulares,  terminando  em 
ponta  aguda. 

22)  Uma  serra  unilateral.  (Fig.  2) 
E’  um  belo  instrumento  de  silex  muito 

alvo  e leve,  retocado  só  no  lado  direito,  que  forma  a serra.  O 
feitio  é lanceolado.  O conchoide  de  percussão  fica  no  topo  do 
objecto.  Tem  um  pequeno  cabo  de  o,oi5  de  comp.  Coinp. 
total  o,o65.  Larg.  0,019. 

O terço  superior  esquerdo,  serviu  de  faca,  encontrando-se 
por  isso,  bastante  ébréché. 

23)  q núcleos.  O melhor  e maior  tem  o,o5  de  comp.,  é ci- 


; Escopro  de  pedra  polida, 
em  tamanho  natural 
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lindrico,  c tem  signal  de  6 alveos  de  lames , de  que  a maior 
mede  0,008  e a menor  o,oo3. 

Vê-se  que  são  de  pequenas  dimensões  os  nú- 
cleos desta  estação.  O mesmo  acontece  em  Li- 
ceia,  onde  comtudo,  os  ha  um  pouco  maiores.  O 
silex  do  Monsanto  é branco  e o de  Liceia  cin- 
zento; cada  povoação  aproveitava  o material 
que  tinha  mais  á mão.  Muitos  destes  núcleos  são 
talhados  nas  bolas  de  silex,  geologicamente  rb/s, 
que  existem  espalhadas  nos  terrenos  calcareos. 

24)  Fragmento  de  uma  placa  de  ardósia?  No 
pedaço  de  schisto  veem-se  dois  bordos  paralelos, 
afastados  0,04  e ligados  por  uma  curva  pouco 
pronunciada;  sem  vestígios  de  ornamentação. 

25)  4 pequenos  fragmentos  de  quartzo  hialino. 

O maior  tem  o,oi5  de  comp.  Um  deles  apresen- 
ta-se talhado,  com  facetas  de  0,002  de  largo. 

26)  Numerosos  pequenos  seixos  rolados,  cla- 
ros e escuros,  trazidos  de  certo  da  beira  mar. 

Já  Carlos  Ribeiro  notou  como  curiosa  a circums- 
tancia  de  os  ter  achado  em  numero  na  anta  do  pequena  serra  de  silex 
Monte  AbrãO.  Tamanho  natural 

Já  lá  os  encontrei  também,  e nada  diferem 
dos  que  se  acham  no  Monsanto.  Atribuiu  lhes  o distinto  geologo 
uma  utilisação  funeraria,  na  anta;  não  é esse  o caso  aqui:  ou- 
tro decerto  foi  o seu  destino  na  estação  neolítica,  talvez  o de 
servirem  no  lar,  das  cabanas. 


Armas. 

1)  Uma  bela  ponta  de  lança  (Fig.  3;  talhada  em  ambas  as 
faces,  hgeirissimamente  partida  na  ponta  e um  pouco  mais  pro- 
fundamente na  base.  Comp.  0,1 5.  Larg.  da  base  o,o65. 

E’  das  maiores  que  conheço  nos  Museus  portugueses  ; não 
tem  até  nenhuma  que  lhe  passe  adeante  em  tamanho,  entre  as 
5 ou  b que  ha  em  Lisboa.  Parece  não  ter  sido  nunca  utilisada, 
tão  perfeita  se  encontra  e tão  cortantes  tem  ainda  os  bordos. 
O silex  não  está  patinado,  0 que  prova  a sua  não  exposição  ao 
ar  livre.  A face  superior  acha-se  um  pouco  concrecionada,  o 
que  também  sucede  a todos  os  objectos  encontrados  nas  ime- 
diações do  logar  onde  descobri  a ponta;  entre  esses  objectos 
notam-se  abundantes  lascas  de  silex  perfeitamente  igual  àquele 
em  que  foi  talhada  a ponta,  mas  cujo  modo  de  córte  dá  a im- 
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pressão  de  que  elas  pertencem  mais  ao  paleolítico  supeiior  do 
que  ao  neolítico. 

Foi  encontrada  ijuàsi  á superfície  em  terreno  revolvido, 
perto  do  escopro  de  pedra  polida  de  que  já  falei. 

2)  Fragmento  de  uma  ponta  de  seta,  meia  feita.  Comp. 

o,o3. 

3)  Punta  de  seta,  pequena,  talhada  numa  lame  de  secção 
trapezoidal,  retocada  nos  bórdos  e em  parte  da  base,  que  tem 
a fórma  de  um  quarto  de  circulo.  Comp.  0,028.  Larg.  da  base 
0,01. 

4)  Machado  de  pedra  polida,  perfeitamente  novo  e afiado 
comquanto  partido  ao  meio  no  sentido  do  comprimento.  E’  es- 
pesso e curto,  com  o gume  formado  por  dois  planos  secantes, 
de  igual  inclinação.  Comp.  0,073. 

5)  Machado  de  pedra  polida,  quas:  circular,  partido  em 
parte  e com  todo  o perímetro  do  bôrdo  completamente  émoussc . 
Comp.  0,06.  Larg.  0,06.  Esp.  0,024. 

Ceramica. 

Os  vasos  neolíticos  podem  dividir-se  quanto  á sua  utilisa- 
ção,  em  duas  grandes  categorias;  vasos  que  serviam  ao  fogo  na 
cocção  dos  alimentos  e vasos  cujo  destino  era  apenas  o da  con- 
servação dos  solidos  e líquidos  alimentares.  Essa  dupla  utili sa- 
cão prova-se  facilmente. 

1)  Porque  no  Monsanto  se  existem  muitos  fragmentos  cera- 
micos  em  que  se  reconhece  pelo  negro  do  fumo  agarrado  ás 
paredes,  o contacto  com  o fogo,  muitos  mais  aparecem  em  que 
não  existe  traço  de  semelhante  facto. 

2)  Pelos  orifícios  e ranhuras  de  suspensão  de  que  muitos 
vasos  eram  dotados. 

3)  Peia  ornamentação  e pintura  de  muitos  outros:  de  facto 
não  se  compreende  um  dispêndio  enorme  de  paciência  e tempo 
na  maravilhosa  ornamentação  de  certos  vasos,  para  os  ir  ime- 
diatamcnte  enegrecer  ao  fumo  das  lareiras. 

Aqui,  em  Monsanto,  a ornamentação  é parca  e a pintura 
desconhecida;  mas  isto  não  serve  de  regra  geral  para  as  outras 
estações,  em  algumas  das  quacs  aparecem  vasos  cm  que  o ca- 
vado dos  ornatos  era  cheio  com  matéria  branca  que  resaltava 
extranhamente  sobre  a superfície  negra  e luzidia  de  certos  va- 
sos. Possuo  de  Chibanes  alguns  cacos  assim  ornados,  para  os 
quaes  se  encontram  similares  nos  vestigios  da  civilização  neolí- 
tica da  parte  oriental  da  bacia  do  Mediterrâneo  e na  estaçao  da 
Penha,  sobre  Guimarães,  atribuídos  ahi  á idade  do  bronze. 


DA  ESTAÇÃO  flEOLtlTlCA  DE  VIUA  POUCA  (^ONSAflTO) 
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Bela  ponta  ôe  lança  âelicaàamente  talhaâa  e retocaôa 
Um  centimetro  menor  que  o natural 
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Ambas  as  categorias  de  vasos  estão  pois  representadas  na 
estação  de  Vila  Pouca.  Existe  porem  aqui  uma  particularidade 
notável,  como  seja  a ausência  da  ornamentaçao  cm  chevrons  e 
a pobreza  de  quaesquer  outros  ornatos,  sendo  os  que  aparecem, 
apenas  os  formados  por  mamilos  e bórdos  dentados. 

Apezar  d’esta  simplicidade  a pasta  dos  vasos  é bastante 
homogenea  embora  carregada  de  grãos  de  quartzo  e a sua  es- 
pessura varia  entre  0,004  e 0,012,  com  representação  de  todas 
as  espessuras  intermedias,  distinguindo  se  alguns  fragmentos 
com  0,01 5,  e sendo  a espessura  mais  vulgar  a de  o,oob  e 0,01. 

O facto  de  em  toda  a ceramica  se  encontrar  a pasta  carre- 
gada de  grãos  de  quartzo,  não  prova  uma  imperfeição  de  fa- 
brico, como  quizeram  alguns,  mas  sim  urn  método  industrial, 
geral,  que  tinha  por  fim  diminuir  a plasticidade  da  argila,  tor- 
nando-a mais  resistente  ao  fogo.  (*)  Se  este  quartzo  fôr.  como 
quer  Mulier,  triturado  propositadamente  para  misturar  na  ar- 
gila, nenhuma  duvida  nos  póde  ficar  do  seu  papel  na  olaria 
neolítica.  (2) 

A côr  dos  vasos  passa  por  todos  os  cambiantes,  do  castanho 
escuro  ao  vermelho  afogueado,  reconhecendo-se  os  que  entre 
eles  serviram  ao  fogo,  pela  camada  negra  que  os  cobre  e pelo 
craquelé  das  superfícies. 

As  paredes  são  bastante  perfeitas;  quem  não  conheça  a ce- 
ramica neolítica  não  duvidaria  do  emprego  da  roda  em  certos 


i,z,  3 e 4,  Reconstituições  de  formas  de  vasos— 5,  Corte  da  parede  de  um 


outro  vaso 


casos,  tanto  a camada  externa  é polida  e lustrosa : esse  poli 
mento  obtinha-se  por  meio  de  espatulas  de  osso  ou  de  calháus 
rolados  apropriados,  como  ainda  hoje  succede  nas  olarias  de 
Miranda  do  Côrvo  e da  Beira  Alta. 

Quanto  á fórma,  os  vasos  de  Mopsanto  são  notáveis;  a po- 
breza de  ornatos  é suprida  pela  variedade  de  fôrmas.  Na  fi- 
gura IV  vão  representadas  algumas  dessas  fôrmas  e além  destas 


(')  A.  Mosso  — Preistoria  — II  — pag.  43. 

(2)  Déclielette  — Vol.  I — pag.  546  — Nota  l.a 


22 


aparece  com  írequencia  uma  especie  de  prato,  de  fundo  chato  e 
bórdos  perpendiculares,  cuja  altura  varia  entre  0,02  e o,o3  . 

A ornamentação  é extremamente  simples;  mamilos  regular- 
mente espaçados,  pouco  afastados  do  bordo,  bórdos  dentilhados 
e pouco  mais.  E’  porém  grande  a variedade  de  bórdos’:  ha-os 
engrossados  em  rolo,  dobrados  para  o exterior,  para  o interior 
(estreitando  a bô  ca  dos  vasos,  como  nos  nossos  assucareiros), 
em  plano  inclinado  — para  dentro  e para  fóra  — etc.  EJ  notá- 
vel entre  todos  um  caco  que  ofereci  ao  Museu  Etnologico.  Tem 
a pouca  distancia  da  borda,  um  rebordo  dentilhado,  em  relevo, 
encontrando-se  estes  relevos  apenas  em  certos  vasos  dos  dol- 
mens  da  Bretanha. 

A fórma  e as  ornamentações  dos  vasos  de  Monsanto  fazem 
lembrar  e muito  os  do  Camp  de  Chassey,  (Saône-et-Soire), 
que  o sr.  Déchelette  apresenta  a pag.  555  do  vol.  I,  do  seu 
Manual. 

Em  toda  a area  da  estação  não  encontrei  ainda  daquela 
grosseira  ceramica  da  Rotura,  Chibanes,  Sete  Moinhos,  etc.,  a 
mais  primitiva  de  todas,  a de  mais  rudimentar  fabrico. 

Por  outro  lado,  os  vasos  ornados  de  chevrons , que  alcan- 
çam a idade  dos  metaes  e de  que  tantos  pedaços  se  encontram 
nos  Sete  Moinhos,  não  apareceram  ainda  aqui,  e não  é isso 
decerto  por  a ceramica  de  Monsanto  não  se  achar  abundante- 
mente  representada  no  dunum.  Nos  Sete  Moinhos  encontra-se 
a)  ceramica  primitiva,  b)  igual  á de  Monsanto  e c)ornamentada 
em  abundancia.  Em  Vila  Pouca,  ao  contrario,  a ceramica  é uni- 
forme. 

Seria  curioso  que  0 dunum  tivesse  sobrevivido  ao  castro. 

Faço  agora  uma  rapida  descrição  de  alguns  fragmentos  ce- 
râmicos mais  interessantes. 

1)  Bôrdo  e parede  de  um  vaso,  com  o,o65  de  alto,  tendo 
na  parte  externa  á distancia  de  o,ooó  da  bôca,  um  relevosinho 
dentado,  cuja  espessura  é apenas  o,oo5.  Logo  sob  0 ornato, 
afastado  0,012,  ha  um  orifício  conico  feito  de  fóra  para  dentro. 
E’  o unico  fragmento  que  conheço  era  Portugal  com  este  or 
nato  em  relevo.  Quanto  aos  orifícios,  aparecem  em  muitos  ou- 
tros fragmentos,  mas  sempre  proximo  das  bórdas  á distancia 
maxima  de  o, 025. 

2)  Fragmento  de  bôca  de  vaso,  mais  grossa  que  as  paredes, 
ornada  com  unhadas  paralelas  e equidistantes. 

3)  Fragmentos  com  os  bordos  virados  para  o interior  dos 
vasos. 

4)  Tres  exemplares  de  bordas  dentilhadas,  que  mostram 
quanto  esta  ornamentação  era  vulgar  no  Monsanto;  obtinha-se 
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por  meio  de  um  estilete  com  arestas  — visto  que  os  golpes 
teem  as  paredes  perfeitamente  verticaes — , provavelmente  de 
osso  ou  madeira. 

5)  Fragmento  de  bôca  e parede  de  vaso;  este  era  ornado 
em  toda  a volta  com  pequenos  mamilos,  distantes  0,02  da  bôca, 
o,o3  uns  dos  outros  e salientes  0,004  da  superfície  do  vaso. 

Estes  mamilos  não  são  muito  frequentes  na  ceramica  neolí- 
tica. No  Camp  de  Chassey  aparecem  muito,  — já  atraz  notei 
a semelhança  entre  a ceramica  de  Monsanto  e a da  referida 
estação — , e em  Portugal,  já  em  1 885  o dr.  Leite  de  Vascon- 
celos se  referia  aos  ornatos  desta  especie  (*)  das  urnas  da  An- 
tela  de  Portelagem  (-)  e de  Peniche  (3). 

Tem  depois  aparecido  mais  alguns,  mas  sempre  em  cera- 
mica carateristicamente  neolítica. 

6)  Fragmento  cerâmico  ornado  com  dois  mamilos  unidos 
lateralmeme,  salientes  da  superfície  do  vaso  0,011. 

Como  a ceramica  tem  de  ser  um  dos  elementos  da  vaga 
cronologia  neolítica,  será  conveniente  organizar  uma  lista  dos 
vasos  que  existem  em  Portugal  com  saliências  mamilares. 

7)  Fragmento  de  um  vaso  do  tipo  3 0 da  fig.  4,  que  apre- 
senta a seguinte  notável  particularidade.  Conhece-se  nas  suas 
paredes  um  canalsinho,  uma  ranhura  vertical,  cavada  ao  de  leve 
na  pasta,  cuja  utilidade  não  podia  deixar  de  ser  a de  fixar  os 
cordéis  de  suspensão  do  mesmo  vaso. 

E’  também  o primeiro  exemplar  deste  genero,  que  vejo  no 
nosso  paiz. 

A ceramica  é pois  como  fica  dito,  abundantíssima  na  esta- 
ção de  Vila  Pouca,  e do  seu  estudo  cuidadoso  algum  proveito 
virá  á arquelogia  nacional. 

Restos  de  copinha. 

Encontram-se  muitos  ossos  de  pórcos,  carneiros,  bois  etc., 
e cascas  de  ostras  ('*)  de  vários  typos,  de  mariscos,  etc. 


P)  Portugal  Pre-historico  — pag.  38. 

(-;  «Na  antela  de  Portelagem  (no  concelho  de  Barcelos),  ao  lado  de  vá- 
rios instrumentos  de  pedra,  descobriu-se  uma  pequena  urna  com  uma  sa. 
liencia  mamilar». 

(3)  «E’  bom  notar  qne  n’uma  urna  de  Peniche,  desenhada  no  Compte- 
rendu  do  Congresso  Anthropologico  de  Lisboa,  se  nota  também  uma  urna 
com  saliência  mamilar. 

(')  Uma  dessas  cascas  de  ostra,  serviu  de  ornamento,  porque  na  parte 
uperior  tem  um  pequeno  orifício  regular,  cuja  utilidade  não  podia  ser  senão 
ade  tornar  o objecto  de  facil  suspensão. 
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Conclusões. 

A Serra  do  Monsanto  íoi  habitada  desde  os  primeiros  tem- 
pos em  que  se  reconhece  a existência  do  homem  sobre  a terra: 
prova-o  claramente  o haver  estações  paleolíticas  em  mais  de 
um  ponto  da  sua  area. 

Seguiu  se  a essa  civilização,  provavelmente  sem  hiatus,  a 
civilização  neolítica,  de  cujos  abundantes  vestígios  trata  este 
trabalho. 

Pela  extensão,  situação,  grutas,  proximidade  da  agua  e do 
silex,  a estação  devia  ter  gosado  de  extraordinária  importância 
em  tempos  remotos,  importância  decerto  aumentada  pela  con- 
corrência religiosa  ao  lugar  sagrado  que  na  Serra  havia,  ou  que 
a Serra  era. 

O estádio  de  civilização  da  tribu  que  ocupou  a estação  de 
Vila  Pouca  (Monsanto),  diferia  sensivelmente  — exploração  do 
silex,  ceramica,  etc.  — do  das  tribus  coevas  cujos  vestígios  ar- 
queológicos teem  sido  estudados  no  j,ermo  de  Lisboa. 

Quanto  a influencias  estrangeiras,  nada  se  pode  dizer  emquan- 
to  não  fôrem  completamente  estudados  os  logares  habitados  du- 
rante a idade  da  pedra  polida,  nas  costas  de  Portugal. 

Não  haja  porem  duvida  de  que  a passagem  de  uma  grande 
via  marítima  comercial  preistorica,  junto  do  castro,  havia  de 
fatalmente  trazer  mais  ou  menos  irmanado  o estado  social  do 
selvagem  do  Monsanto  com  o dos  indígenas  da  bacia  do  Medi- 
terrâneo e do  Ocidente  da  Europa. 


